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O Espiritismo Religioso Brasileiro 
 

Inicialmente, é bom deixar claro que o presente artigo não visa criticar qualquer 

religião e sim apenas mostrar como o Espiritismo se tornou no Brasil em mais 

uma religião cristã, tanto que o IBGE, no formulário do censo o coloca como 

uma das opções de religião. 

Quando Allan Kardec começou a desenvolver a Doutrina Espírita – o 

Espiritismo, a França estava sob o regime ditatorial de Napoleão III, e durante 

o qual a Santa Madre Igreja adquiriu poder e influência ainda maiores. 

Mesmo assim, Kardec, com todo o cuidado possível, no desenvolver dos cinco 

livros da Codificação Espírita, não deixou de tecer críticas ao que considerava 

em desacordo com a doutrina que estava desenvolvendo. 

Quando Kardec desenvolveu a parte religiosa do Espiritismo, esta influência da 

Igreja se fez presente, tanto é assim que o Deus da questão nº 1 de O Livro dos 
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Espíritos (“a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas”) não é o 

mesmo Deus de O Evangelho Segundo o Espiritismo, que se aproxima muito do 

Deus católico, um Deus vigia, que salva e que pune os pecados segundo o 

Código Penal da Vida Futura, constante da obra O Céu e o Inferno, a quarta da 

codificação. Também se passou a adotar o purgatório, com o nome de umbral. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo é um livro religioso. Tanto é assim que os 

espíritos que nele colaboram, fora poucas exceções, são ligados à Santa Madre 

Igreja: santos, bispos e padres. 

E aí surge a primeira cisão do Espiritismo, com o lançamento da obra Os Quatro 

Evangelhos, a Revelação das Revelações, de autoria de Jean Baptiste Roustaing, 

um importante espírita da cidade francesa de Bordeaux e contemporâneo de 

Kardec. 

Nesta obra, Roustaing defende teses muito diferentes das de Kardec: Jesus não 

teria tido um corpo humano e sim um corpo fluídico, um espírito materializado 

(um agênere na terminologia espírita); a reencarnação era destinada apenas a 

espíritos que não tinham evoluído, sendo um castigo para eles e era admitida 

a metempsicose, a possibilidade de reencarnarmos em corpos de animais, o 

que é aceito em filosofias orientais. 

Essas teses caíram como uma luva nos espíritas católicos franceses (Kardec 

defendia a tese que qualquer um poderia ser espírita, sem abandonar sua 

religião), pois se Jesus era um agênere, Maria poderia ter continuado virgem (a 

virgindade perpétua de Maria defendida pela Santa Madre Igreja), pois ela não 

teria tido uma gravidez de fato e sim uma aparência de gravidez. 

As teses de Roustaing conquistaram muitos adeptos e passou a haver dois 

espiritismos: o de Kardec e o de Roustaing, sendo que este até hoje tem muitos 

adeptos, inclusive no Brasil. 



 

 

3 

Quando o Livro dos Espíritos chegou ao Brasil, por volta de 1860, também 

chegou o livro de Roustaing, ambos ainda em francês (as traduções só viriam 

mais tarde), o que não era problema, pois a elite da época falava francês. O 

francês de então é o inglês de hoje. 

Ambas as obras impressionaram aqueles que viriam a se dedicar ao Espiritismo 

no Brasil, notadamente Luís Olímpio Telles de Menezes, na Bahia, Bezerra de 

Menezes, Bittencourt Sampaio e Luiz Antônio Sayão, no Rio de Janeiro, que se 

tornariam os líderes do movimento nascente. Esses quatro e muito outros eram 

católicos e alguns também eram marianistas, isto é, discípulos de Maria, daí 

Roustaing os ter impressionado. 

Por outro lado, as teses de Kardec também conquistaram muitos adeptos que 

também passaram a combater as ideias de Roustaing. 

Pronto, surge uma cisão no nascente Espiritismo no Brasil: de um lado os 

científicos, aqueles que defendiam Kardec e, de outro os místicos ou religiosos, 

que defendiam Roustaing, 

 Aconteceu que os religiosos venceram essa batalha e a importância da obra de 

Roustaing foi colocada no mesmo nível da de Kardec. 

A Federação Espírita Brasileira (a FEB, presidida duas vezes por Bezerra de 

Menezes) colocou em seu estatuto a obrigatoriedade do estudo das duas obras. 

Somente em 2019 essa obrigatoriedade com relação a Roustaing foi retirada. 

E assim, passo a passo a influência do catolicismo vai sendo inserida no 

Espiritismo brasileiro e vai aumentado sua influência com chegada de Chico 

Xavier (seu mentor, Emmanuel, foi em sua última reencarnação um jesuíta) e 

Divaldo Franco (sua mentora Joana de Angelis foi uma freira). 
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E chegamos aonde estamos hoje: um espiritismo religioso, onde seus 

benfeitores espirituais e médiuns famosos são santificados e glorificados, onde 

se acredita em tudo o que eles dizem, sem qualquer julgamento, pois, afinal de 

contas, vindo de quem vem, não pode ser outra coisa senão a mais pura 

verdade. 

Mas, então, há algum problema em ser o Espiritismo mais uma religião cristã 

no Brasil? Sim e Não. 

Não, porque cada um é livre para acreditar no que quiser e também porque o 

espiritismo religioso só prega o bem e a prática da caridade. Seu lema maior é 

“fora da caridade não há salvação”. Salvação é um conceito do catolicismo que 

Kardec adotou. 

Sim, porque o crescimento do espiritismo religioso fez com que as partes 

filosófica e científica da doutrina fossem deixadas de lado, fazendo com isso 

que importantes temas deixem de ser discutidos. 

Hoje, no Brasil, são muito poucos os que se dedicam a estudar a filosofia e a 

ciência sob a ótica espírita. 

Então, só nos resta torcer e trabalhar muito para que no Espiritismo Brasileiro 

a filosofia, a ciência e a religião convivam em par de igualdade. 

Luiz Eduardo Martins Ferreira 
Expositor de Evangelho e de Ensino na Seara Bendita 

instituição espírita de São Paulo, Capital 
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